
25

CA
PÍ

TU
LO

 1
1

M
ap

a 
M

en
ta

l- 
A

ná
lis

e 
In

st
itu

ci
on

al
 (A

I)

MAPA MENTAL- ANÁLISE 
INSTITUCIONAL (AI)

C A P Í T U L O  1 1

Raquel Dias Botelho Borborema

Itens da Caixa de Afecções: ônibus, pôr do Sol, lar, livros e um boneco que 
representa o filho adolescente.

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA ANÁLISE INSTITUCIONAL
•	  Origem e Natureza: França, maio de 1968 (o ano que não terminou, 

liberdade individual, pós-guerra, milagre econômico, movimento negro, 
ambiental, homossexual e luta feminista) – Lourau.

•	  Instituição: a instituição não é uma “coisa observável” ou um “prédio”, 
mas sim uma dinâmica contraditória que se constrói na (e em) história, ou 
tempo. Essa dinâmica está em constante movimento, jamais em imobilidade. 
Até instituições como a Igreja e o Exército estão sempre em movimento, 
embora essa impressão possa não ser imediata.

•	  Instituído e Instituinte

• Instituído: forças de imobilidade e permanência. Atua com violência 
para produzir imobilidade.

• Instituinte: forças de transformação, mobilidade e criação.

• Institucionalização: é o produto contraditório do instituinte e do instituído 
em luta permanente.

•	 Afecções

• Afeta o corpo e tenta extrair o significado

•	 Implicação
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• Noção proposta pela AI que questiona a objetividade e neutralidade 
na pesquisa.

• Envolve o conjunto de vínculos e relações mantidas com e nas instituições.

• Exige que o pesquisador se coloque em análise e analise suas próprias 
implicações.

•	 Analisadores

• Elementos que aparecem a partir da intervenção e sinalizam a existência 
de aspectos ocultos ou de contradições.

• Constituem-se como meio de análise.

•	Subjetividade: a Socioclínica Institucional valoriza a subjetividade dos 
envolvidos em todo o processo da pesquisa.

•	Métodos: intervenção socioanalítica, análise institucional das práticas 
profissionais, pesquisa-ação, e investigação socioanalítica.

•	 A Família - Instituição

•	A instituição, na visão da AI, não é uma “prédio” ou algo objetivo, mas uma 
dinâmica contraditória que se constrói na história e no tempo. A família, com suas 
próprias regras, movimentos e dinâmicas, pode ser compreendida nesse sentido.

•	Assim como a Enfermagem é uma Instituição que opera no campo da saúde, 
atravessada por fluxos processuais que movimentam o instituído e o instituinte, a 
família também é atravessada por fluxos sociais, políticos, de gênero, culturais, 
subjetivos que geram resistência ou avanço.

•	 Viagem de Ônibus – cansativo, dolorido, reflexões, evoca sentimentos

•	 Pôr do Sol – Subjetividade, evoca sentimentos, reflexões, memórias

•	 Chegar em casa 

•	As Contribuições da Análise Institucional

•	Produção Coletiva e Troca de Saberes

•	Valorização da Subjetividade

•	 O Papel do Pesquisador que não é neutro

•	 O que querem os que não querem

•	 Ir e vir várias vezes

•	 Diário 
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Objetivo registrar, refletir e analisar vivências, acontecimentos, contradições, 
discursos e práticas do cotidiano de uma instituição.

◦ Só sei que nada sei




